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sino I'rJlllal'lo de qlle al.solulnmcntc se (' :I fere pa ~'a instrnccã« e Cll II Cill,'.ilo de alumuns
do sexu fe minino, prr~ l alldo-s e ii Camnra il rlnr casa sufl icicntu c hcm ~ it lJil d ;1 para
residcnci» du mestra L' cstnln-locimc nto da {'..; ('ola,· rorn os UIt' flSil io ... Il l' cessill'i ns ;

A lt clJ cil.'l lIio ii cOll n~ll i l.\IlCi a de similhau t« c n'a ~'ilO , visto o rrcscido II UIll L'1'lI de i ll 
dividnus ti "u elll vila pódl' i1 111'oH,jt,lr ; r:

Conlormnndo-rno (°0111 () pan 'ccr du CU Il:-;L'llll) Superiur de I nsl l' ll q ii o Puhlit-a . ill 

terposto na Slla Consulta de I:l de .J ulhe) pr() \illl o prdcl'ilo ;
Usando (!;IS luculdudcs ('. o lll't'r ic1n .'i <l n (;( 1\'( '1' 110 pelo i1 rli~o .",0.(\ do ])etTl'l o com

siln {' ~' il (l l\\~ i\da l i \' a de 20 de Scu-mhr» de IR"·1- L' peja L('i dll () n:~ lI l1 ('ll l() geral do
Estado:

Hei por Irem crcnr uma cadeira de eusiuo pl'illl ar io pil r<l alum nos do scxo relll i
111110 lia vi ll« dl.' S. Tllinf.: o dt~ Cacelll, tl i ~tr i c[ o dt ~ Lisboa, r um l .m loquu a Cnm al'H -:\111 
nicipul ~ lI p pl ic , lII [ e torne cflcctivu LI ."('11 dito ollerccimento: (~ proceder- se-lia desde
logo a concurso p<l l' il o I'I'(l r iIlH' ll[O regular da mencionada ca d ( ~ira .

() l\lill isll'o c Secretario dEs tndu dos Nc,!.!.'ocios do Heiuo assim o tenha enten
dido e l ; l ~' ; l e '\t'CII I :lr. 1';1I~() d l ~ Cill(ra, em (O ~ Ic .\ gostu de 1 ~ ;i8 , = HEI .= Jla 'r'J IIt'':;
de Lo ulé. .\ 0 lliar. 1.1 0 (; ,,\". de ] su., II," :!.n ~ .

MINISTEllIO fI,\S Olll l M; PlInLICA:-; , l:O \IMEH CI() E INnllST II IA .

DiRECÇÃO GF:RAL DH OSHAS PUU LICAS - P.EPARTlÇÃO n:CHNl(',A,

'I', elido sido p]'e~ l' ll l t ~ a Sua ~ ! <l g(' :,l a d c EI.-Hu <l HCJ lI' ( '~t' ll{;HJI(l cru (I IIP. a Cil llJ:ll'il
~ !lIl1 i cil ) ,d do Coneelhn di! (;ua rda, solicilil lllJIJ n jll'Olllplo comel,;O do ~ trnhnlhos (k
cOllsl l'llq 'ilO dn e!'tl'ilda (!'w d ',H IIll'l ln eid,ulc :-I( 'g llc para Cclorico, «ílcrcco COH\O uu

xilio para l' ~s(\" í rahnlhos cmquanlo ~ l~ fjZ ('I'l~l1l 1l0S limites do Sl! \1 coucelho, dez mil
joruncs de uju- r.nios I' dois mil .i () rll (l e~ d l ~ ('arros unuuulunnte : ~l íl ll il a o mesmo 1\ 11 
gll:-l to Senhor deda rill' no (~ ()\'c l' ll;H l o r ci\ il do districto da Cllart!il, para o fu zcr ('011 
stur fi dil a C il lll ;.1 I' ;I , 1I lW il ~ I l il ~ 1l f' l'l i('a Ir a de ser :ltt t'lIdida oppurlUllilmellte ; L' que
lhe fui muito n gT ilu :l\ e1 ter unticiu do ufl t'l'l'cilll Cll lo que cll.i fi zera, dnndo uma P I'OYH

do zeloso interesse com q\l( ~ dcsC'jl\ pl'om;l\n o melhornuu-nto da vi,u:flo puhlica 110

concelho a seu cargo.
I> il l.~O , em t I deAgostu du t R ;) 8.= Carl(J.~ Itento da. Sift'(l,=Para o Gorel'll il dol'

Civil do districto /lu Guarda. 1' 0 Ilia l' , dn (; 0\ de 1:-1 ,\g ., II ." l ~! t .

MINISTEHlO DOS N I~GOC lOS no I\ I ~ INO .

I ' OIHECÇÃO- I.' DEPA HTIÇÃO.

lIarc llclo-me r(' pn ~;'; (' l tl il( lo a Cam.ua ~ l ll ll i c i p ll l de l\fOlltl'lllúr o Novo , districto
de EHl!'a, ii rl('cessidil r/ e de SI' IT Il1 n r.adas duas cndeirus de iJl:i lruq'110 prinwr iil l IIlHa

para ti sex o icmi n ino na Call L' l:a do ruuccllu., e a out ru para o sl ~ .\ iJ musculiuo lIil

villu de 1...<1 \'1' (';

V t.' r i f jc a l l dtH,t~ a pO lld('l'ilfla lI C'cessidildl ', etu vistn das illf()[, llI il l,: i)pS 110 n~sJl l'cli, o

(~ o\'i'l'll ad ()1' Civil, das q"'l(' ." se clll1 ige l <l lllh l ~lll I' l' l' ~ { ar- ~ e ii CanJar,1 :\Iu tlicipal SlI fl 

plicnnte ,I aprumptnr casa COIll a mobil ia Il CCl 'SSill'ia para as duas referidas escolas; e
Coril'ormanc1 o-mc com o !I<l1'P I.'t:'r do Conselho Superior Ik lnstr ucrüo l'ublic.r, ill

tcrposto I[(IS S LJ:l S Consultas til' 22 e 2t> de :\L! io do I.'Orl' L' Il Le anilo ;
Usando das rncnldades ronferirlas ao Goyerllo pelos arti gos ri .O

( ' ,'1,0,0 do ])ccrt'lo
com Sil[ ll : ~', fl o \c'g islntiva d l ~ 20 dt~ Setembro ck (~l <'l· c pcda L I ~ i do O r ~' a lll en to geral
do Estado :

I lci por bem C }'{~<lr dilas Cll dc i l'<l s de illsl l'!I C\'uO Jll'illlill'i n, SC'11J O lIma par a o ~ex n

feminino na ," iII" de l\J üntt'nJ ól' o l\~oro, e a outra pura o ~eX o masculino na ,"illa de
Lan'c, dislr ieto de E\'orn, romlnnio(!t1c a Camara Municipal represen tan te realise os

judite.nozes
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seus indicados oílerecimeutos p;l nl accommodnçã o e serviço das duas escolas, devendo
proceder-se dc~d(~ lo r,: l l 11 ruururso ii íim de serem ambns ellas providas CIII Professo
res rlevidumcutc hahi liíudus.

O Ministro e Scrrcturio dEstndo tios Nt'gocios do Hciuo assim li teulm enten
dido e fura executar. Pnço ele Cintra, l 'l\l II de Ago,lo de IS,;S.=HEI.=Jfartj w·,
di' LOIi/t!. i\{l " iar . du [iov, de li Sd ., t1 :' ~ U!.l.

'II NISTEIIIO nos NEGUCIU:) IlA !\L\ HI NIIA E ULTILUL\ I1.

REPARTIÇÃO DE fiIA RIN IIA.

r elido sido presellte ii Sua Magl'stildc EI.- HEI ii couta du despeza do curvão de
pedra, fo rnecido 110 anilo pruxuuu pas:,atlo, pd o deposito hrituunico cm Lonudu, ti di
versos navios de f.; lI crra portu glll'Zl'S, II I1S ali estneiollados. c out ros que iocnrum n'u
'Judie 1'0 1'[0 ; e recouh eccndo Sua ) Iageslude q ll !' urna similhantc despezu podia ter
sido c\'itada se os Commallllallt.l's dos l'eferi<!I)S nav ios empregassem lenha em logur
de 1';11'\ ;10, Go mo se 11I',ll it',1 IlOS outros portos do Ultramar : .M'lJl da o mesmo Augusto
Senhor , pela Secret aria dEstado dos ~cgoL: ios da Milrinlw e Ultramar, participar ii
Majoria -{ ~ c ll cra l tia Armndu, para sua intclligellcia e C\('clI J.'fIO, (fi le lw flO)' bem de
tcrmi nnr tllle os Couuuamlnures dns lIil, ios de guerm estacionados nos portos da pJ'o
vinria til' Allgola, 0 11 (11I e n'elles Iornrcm, usem de lenha, como combust ivel cmpre
~a d o lias cozinhas dos seus nnvios: abstendo-se de fa zerem requisi ções de curvüu: c
quando ii necessidade os obrigue a pl'O\ cr-se de similhante g Cllel'O J e comhustivel,
den' riio dar parte ii referida l\lajoria -t~t' rtl' ra l dos motivos que I'ilfll isso tivernm, em
presl.' lll:a dos i) lI al's o Cm l'I"IIO de Sua i\1;l~l 's lildl.' dek l'minill'''', !'Oe (J t1es l'(\ziI feita com
() l'orll l't.: iIllI'1I1 0 de rnrvúo de\t' rú ~t'r- I ht.'s abollada, 011 :-;e os COnll ll<l lltla ll lc:-. por ella
l (~elll de ser responsavuis,

I';u:o , em 11 ti l.' J\ gosto tl{ ~ I fHi8.= JTi ,'\C(J l l/ lt' dI' Sú da ttundcirn,
~'f) ltiar du t. ov. dt':! o Sct. . II." :!~ r , p (hd.da ,\ 1" 11 1. dt' I;; Ag . II. " :11: :1 .

,\I 1NI~T E I\ I O 1l0~ NEGOCIOS I~CCLESIASTICOS E 1m JUSTIÇA.

REPARTiÇÃO DA JDSTIÇA.

lleprcsclltilndo o Conselheiro I' residcntc dn Commissão enctl lTegada de .1 prcsen
tal' os projectos uccessnrios sobre a reforma dil S cadeias do Ucino a couveniencin de
ser tlllgmelltaJo o numero dos \ogaes da mesma Connnissüo. ii fim de (file os impor
tan tes t ruhnlhos de que dia se esl ú occupando possam concluir-se com mais hre vi
dilue: l lei por bem nomear para Y0t411CS Ui! dita Cummissão o l\IUl'qUl' Z de Vall(Il.1 <1 , PUI'

tio Heino, c (I Conselheiro J ose Cardoso finlga , espcrun.l» fi lie ambos por sua zelosa
dedicação se llt'sempcllilal'f1o cnhnlmente d'csta incumbcucia.

O ;\Iillistro e Scrrc tari» d' Estado do", Ncgocios da Fazenda, intcri nameute cnrur
rl'gado dos l\"('~ol'im, Ec('!t'siasli(' n... e dl~ Justi ça, o te llhil assim l' ll t(~l ltlido e 1';\{'u ('\ 1.:

"Ulnr. Pil ~' (l , ctn 1'2; de ..-\ ~ u :-; L () dl' 1838.= HEI .= .-t ntonío Jos« d '..l vila.
x« l ii.u-. do üov. dI' ~ : l .\:,:. , II , " l !li .

'IlN/:STlWIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA .

v REPARTiÇÃO .

S ellJo indispcnsavcl providenciar sobre os gra \'es inconvenie ntes 'Iue resultam
(la continuação da cxisteuc ia de duas Pautas de Alfu ndcgas, uma fiara o continente do
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